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Resenha386

é (com toda a carga de angústia que a realidade 
apresenta) ou pode viver a irrealidade da felici-
dade eterna, sem riscos, sem rugas e sem conta-
to com a interioridade. Uma felicidade mantida 
graças às maravilhas da tecnologia dos fármacos 
que produzem uma sociedade entorpecida, anes-
tesiada e feliz.

O senso comum vê o cínico como um sujeito 
que afronta as normas sociais e as conveniências 
morais, agindo única e exclusivamente segundo o 
seu interesse imediato, sem pudor ou vergonha, 
de modo debochado e sarcástico, desprezando as 
regras da sociabilidade. Trata-se de um sujeito 
sem escrúpulos, petulante, atrevido, hipócrita e 
fingido. O cinismo em saúde, da mesma forma, se 
apresenta como uma solução tecnológica cientifi-
camente comprovada, baseada em evidências, com 
o respaldo da comunidade científica e com todo 
o poder de sedução das mídias, da publicidade 
e das estratégias de comunicação da indústria 
farmacêutica. Nesta perspectiva, para todo mal 
(físico ou existencial) há um fármaco adequado, 
basta encontrá-lo e “seus problemas acabaram”. 
O cinismo, o sarcasmo e o deboche aparecem nas 
campanhas publicitárias para melhorar a perfor-
mance e garantir a felicidade eterna na “melhor 
idade”. Elas beiram o escárnio. São tecnologias 
“de ponta” que proporcionam felicidade e ju-
ventude eternas, tudo sem dor, sem angústia e 
sem sofrimento.  

Desde a arte estatuária grega, existe a busca 
por uma beleza ideal inatingível no plano humano. 
Essas esculturas simbolizariam uma espirituali-
dade que não pode ser ‘contaminada’ por traços 
que possam denunciar a presença da animalidade 
que há em nós, ou a passagem do tempo. O cor-
po da estatuária não é real, é pura idealização, e 
nele não aparecem as limitações do humano e os 
rastros da natureza física são retirados. A escul-
tura grega elimina todos os vestígios do humano. 
Ela não tem rugas que indiquem a passagem do 
tempo, pelos que indicam a animalidade, veias 
que denunciam a passagem do sangue, dentes 
que lembram nossa gula e a natureza humana. 
Os detalhes que denunciam a animalidade e a fi-
nitude são retirados. Alguns setores das ciências 
médicas, da mesma forma, prometem um corpo 
jovem, belo e sem as angústias que são demasiado 
humanas. O cinismo em saúde parece resgatar esta 
promessa de um corpo ideal livre da passagem 
do tempo, da animalidade e dos sofrimentos e 
questionamentos naturais da vida, geralmente 

sem muito esforço por parte do cliente, basta ad-
quirir o fármaco adequado.  O cientificismo de 
alguns setores das ciências médicas, a mitologia 
da ciência, a hipocrisia dos discursos e a ideologia 
do mercado aparecem de forma clara e cristalina, 
desde que o sujeito queira ver.

Para enfrentarmos o cinismo atual vamos 
então conhecer o kinismo na versão grega que nos 
é apresentada com muita clareza e profundidade 
pelos autores. Eles conseguem expor o cinismo 
e a irrealidade do mundo contemporâneo, tendo 
como pano de fundo a realidade brasileira com 
suas artimanhas discursivas de alegria, felicidade, 
igualdade e cordialidade. 

O precursor do Cinismo grego foi Antístenes, 
mas o seu principal representante foi o filósofo 
Diógenes de Sínope que, segundo a tradição fi-
losófica, andava pelas ruas de Atenas com uma 
lanterna acesa em plena luz do dia fazendo uma 
pergunta prosaica: ‘Como/onde encontrar um 
homem feliz?’

Ele procurava um homem que vivesse sua 
vida superando as exterioridades exigidas pelas 
convenções sociais como comportamento, dinheiro, 
luxo ou conforto material. Buscava um homem 
que tivesse encontrado a sua verdadeira natureza, 
que vivesse conforme ela e que fosse feliz sem ter 
que obedecer às normas sociais. A felicidade deste 
homem estaria numa vida simples e natural, sem 
precisar das comodidades da riqueza, do luxo, da 
ostentação e do apego às normas sociais. Com sua 
pergunta irônica Diógenes colocava em questão o 
que seria a vida de um homem segundo a sua mais 
autêntica essência, o que seria mais verdadeiro na 
existência, o que iria além de toda a exteriorida-
de, das falsas aparências, dos caprichos da sorte 
de modo a encontrar sua verdadeira natureza e, 
quem sabe, viver de acordo com os seus valores 
mais essenciais para, simplesmente, ser feliz.

Se andássemos pelas ruas do Rio de Janeiro 
fazendo a mesma pergunta hoje, provavelmente 
encontraríamos como resposta que o homem feliz 
é rico, bem-sucedido, famoso, alto, musculoso, 
com porte atlético e, principalmente, magro. Em 
tempos de lipofobia e de estigmatização da gor-
dura, a magreza se transformou em qualidade 
moral e parâmetro de felicidade. Ou seja, os ho-
mens felizes de hoje, necessariamente, estariam 
devidamente adaptados às convenções sociais, 
muito preocupados com a imagem corporal e so-
cial e nem saberiam dizer muito bem o que seria 
ou onde estaria a sua essência, sua verdadeira 








